SESSÃO DE ENCERRAMENTO DO “FÓRUM EURODISSEIA 2000” REALIZADO EM PONTA DELGADA

Ponta Delgada, 8 de Setembro de 2000

Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Foi com muito gosto que os Açores acolheram a realização do “Fórum Odisseia 2000”. Temos consciência do privilégio que representa para a nossa Região este encontro, que aqui teve lugar, quer pelo reconhecimento que traduziu do nosso empenhamento e vontade de integração nos movimentos da juventude europeia, quer pela notoriedade que dele resultou para os Açores.

Mais uma vez, a nossa pequena dimensão e as fragilidades que lhe estão naturalmente associadas, não constituem obstáculo para que marquemos presença entre as regiões europeias e o façamos com qualidade e no reconhecimento dos nossos parceiros. Nem sequer a distância que nos separa dos centros produtivos, culturais e de oportunidades do continente europeu, ou a descontinuidade territorial agravada pela nossa dispersão insular, deve inibir – e, ao contrário deve estimular! – a nossa participação integradora nas acções que reforçam a mobilidade, a comunicação e a interculturalidade europeias.

Por isso, aderimos à EURODISSEIA, sendo, aliás, a única região portuguesa que integra este Programa de Intercâmbio Juvenil, que abrange todas as que são membros da Assembleia das Regiões da Europa, que permite aos jovens açorianos, dos 18 aos 29 anos, beneficiar durante 3 a 6 meses de um estágio prático numa empresa estrangeira, precedido de uma formação linguística de 4 semanas na região de acolhimento.

Dezenas de jovens açorianos têm marcado presença em outras regiões europeias e, até agora, jovens belgas, franceses e espanhóis têm estagiado nos Açores, integrando áreas como o turismo, a arquitectura, a fotografia, a biologia e a qualidade alimentar.

O “Tour d’Europe des Jeunes”, rebaptizado em 1990 com o nome “Eurodisseia”, propicia aos jovens envolvidos a descoberta de outras regiões, a formação de uma consciência europeia e regional, o aprofundamento do conhecimento de línguas estrangeiras e novas aquisições de experiência profissional e formação complementar, facilitando, inclusive, a sua integração na vida activa.

A visão europeia e qualificadora que proporciona aos jovens envolvidos coincide com os objectivos centrais de todo o desenvolvimento que se processa nos Açores e que visa a convergência a todos os níveis, aproveitando todos os factores influentes de progresso e todos os que asseguram a nossa identidade no processo de construção europeia. Um processo, aliás, que, para ser verdadeiramente agregador, deve reforçar a proximidade das suas periferias geográficas, económicas e culturais, e não acentuar a proeminência dirigista e desenvolvimentista dos centros. É que a perenidade da unidade política e institucional, bem como a adesão da juventude ao projecto de uma Europa coesa e alargada, alicerça-se, comprovadamente, no desenvolvimento social e económico harmónico e na dispersão das oportunidades.

Este Fórum, que hoje se encerra, teve redobrado importância, na medida em que coincide com um período em que novas expressões regionais e novas exigências de mobilidade profissional se colocam, gerando também a necessidade de repensar objectivos e estratégias.

Os Açores desejam também ter voz activa nessa reflexão, tal como, hoje, se refundam as nossas políticas dirigidas, no nosso espaço regional, à população juvenil.

Apesar das grandes assimetrias demográficas entre as ilhas, a população dos Açores é das mais jovens da União Europeia. Assim, enquanto que as ilhas dos Grupos Central e Ocidental, com excepção da Terceira, apresentam problemas de envelhecimento, as ilhas de São Miguel, Terceira e Santa Maria apresentam uma população jovem numerosa. Essas assimetrias e a pequenez do território e da economia insulares, a par do isolamento das ilhas, contribuem para moldar o carácter da juventude açoriana e influenciam decisivamente as suas aspirações.

Num recente estudo de opinião sobre as aspirações e receios dos mais jovens nos Açores, as preocupações com o emprego, a habitação e a educação ocupam de forma destacada os lugares cimeiros: são, pois, estas as áreas onde há necessidade de aplicar políticas específicas voltadas para os mais jovens, no sentido da sua segurança no futuro.

Outras aspirações prendem-se com a mobilidade juvenil – que, no caso dos Açores, por causa da sua insularidade, assume particular relevância – bem como a necessidade de obter informação atempada sobre matérias de interesse para os jovens e a problemática das dependências, com especial relevo para a toxicodependência.

A melhoria da empregabilidade dos jovens passa também pela criação de mecanismos específicos de escolaridade de segunda oportunidade e de formação profissional a eles dirigidos. Por outro lado, as políticas de emprego e de apoio ao investimento devem apoiar a inserção dos jovens na vida activa e premiar as iniciativas empresariais dos jovens, não descurando a sua inserção na sociedade da informação.

Os problemas de habitação para os mais jovens nos Açores, apesar da existência de uma bonificação específica, também necessitam de aperfeiçoamento, estando previstas medidas de discriminação positiva mais alargadas.

A luta contra as dependências, e a promoção de estilos de vida saudáveis, devem merecer uma especial atenção, em particular a luta contra o alcoolismo e a toxicodependência e contra a transmissão da SIDA e das hepatites. Para tal, estamos a reforçar o empenhamento do sistema educativo, em particular no que respeita à educação para a saúde, a cidadania e a educação sexual.

De tudo isto trata e sobre tudo isso também assenta o projecto da mobilidade juvenil.

Todos esperamos que este Fórum tenha sido mais um passo em frente. Da parte dos Açores ficou revigorado o nosso compromisso de envolvimento e de colaboração.

O nosso envolvimento levou-nos, também, a apadrinhar, neste Fórum, a adesão da região ucraniana de Odessa ao Programa Eurodisseia. É, igualmente, para nós, um acto de grande simbolismo, que une, agora, duas regiões de extremos geográficos opostos da Europa.

Por fim, registo com satisfação o apoio que nos foi dado na nossa candidatura a membro permanente do Comité de Decisão da Eurodisseia.

Muito obrigado.
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